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GT 15 – Educação Especial

OCOORDENADORPEDAGÓGICOEAEDUCAÇÃOINCLUSIVA

GiceleHolandadaSilvaPinto(UEPA)

INTRODUÇÃO

Ao

observarocontextohistóricodasleis,políticasemovimentosemfavordeumaeducaçãoparatodos,ou

seja,inclusiva,podemosdestacar:aConstituiçãoFederalde1988,aDeclaraçãoMundialdeEducação

paraTodos(1990),aDeclaraçãodeSalamanca(1994),osMarcosPolítico-

LegaisdaEducaçãoEspecialnaPerspectivadaEducaçãoInclusiva(BRASIL,2010)eaLeidediretriz

eseBasesdaEducaçãoNacional9394/96,entreoutras.

Mediante

aanálisedessesdocumentosfoipossívelfazermosumareflexãoacercadeumaeducaçãopautadanosp

rincípiosdeigualdade,deoportunidade,atendimentodiferenciado,aprendizagemedesenvolviment

o,competênciasehabilidades,princípioscapazesdesolidificarorespeitoàsdiferençasdequalquerna

tureza,sejaelafísica,mental,comportamentalousocialequeocorresseemtodososespaçossociais:es

colas,igrejas,hospitaiseoutros.

Aescola,

comoumespaçodeinteraçãosocialedeaprendizagem,deveserolocalondetodososdiscentescomous

emdeficiênciapossamsesentiratendidos,valorizadoseestimulados.Aeducação,naperspectivaincl

usivaabreespaçoparaarealizaçãodeumtrabalhoeducativomaishumanizado,oqueestimulaaprocur

adepessoascomdeficiênciaaessetipodeatendimento.Essapráticatrazcomoconsequênciaaansieda

de/insegurançadegestores,coordenadorespedagógicoseprofessoresfrenteaosobstáculosarquitetô

nicos,pedagógicosemetodológicosqueaindapermeiamasunidadesescolaresetodaasociedade.
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Paraminimizartaisobstáculosopoderpúblicoatravésdapolíticadeacessibilidadeedeatend

imentoeducacionalespecializado,buscouaçõesquepudessemcontribuirparaoingresso,permanênc

iaedesenvolvimentodaspotencialidadesdodiscentecomdeficiência.Podendosercitadocomoexem

plo,oProgramaBrasilAcessível,implantaçãodassalasderecursosmultifuncionais,produçãoedistri

buiçãoderecursoseducacionaiscomolivrosdidáticoseparadidáticosemBraille,áudioeLínguaBrasi

leiradeSinais–LIBRAS,laptopscomsintetizadordevozesoftwaresparacomunicaçãoalternativa.

Aescola,emconsonânciacomapolíticadeinclusãoprecisadesenvolveraçõesquefacilitem

odesenvolvimentodeumaeducaçãodequalidadeeigualitária.Oprojetopolíticopedagógicoquando

elaboradodeformacooperativaenvolvendotodosossegmentosdaescolacontemplaosobjetivos,açõ

esdemudançaseconquistasqueaequipeescolardesejaalcançar.Opapeldetodososautoresenvolvido

snasaçõesdoprojeto(pais,alunos,pessoaldeapoio,professores,administração,assessoriatécnicope

dagógicoecomunidade)édefundamentalimportânciadesdeasuadiscussão,elaboração,execuçãoe

avaliaçãonaperspectivadenovoplanejar.Cadapartícipante,contribuindocomsuasexperiênciasean

seiostornam-

secorresponsávelpelaeficiênciaeeficáciadecadaaçãodesenvolvidanaepelaescola,contribuindoas

sim,paraaconstruçãodeumaeducaçãodequalidadeparatodos.

Considerandoqueocoordenadorpedagógicoexerce,naescola,afunçãodemediadorentreo

trabalhodoprofessoreodesempenhododiscente,asuaatuaçãoédefundamentalimportâncianaorient

açãodaaçãodocenteenoacompanhamentodoresultadodessaaçãofazendocomqueessecaminhosej

apermeado,diariamente,porumclimaamistosoeprazerosotrazendocomoconsequênciaumaapren

dizagemsignificativaparaodiscenteeumrepensardeaçõesparaoprofessoreparaaescola.

Cabeaocoordenadorpedagógico,articularebuscarmeiosparaaformaçãocontinuadadeseu

sprofessores

eincentivarpráticaspedagógicasquecontribuamefetivamenteparaodesenvolvimentointegraldose

ducandoseprincipalmentebusquesensibilizarosdiscentesparaumaaçãoinclusiva,ondeosvaloresét

icossejamrespeitados.

Apesquisasejustificapelanecessidadedeelucidarpressupostosteóricosqueenfatizemaqu

estão:daaçãodocoordenadorpedagógiconaperspectivadaeducaçãoinclusiva;ospossíveisdesafios

enfrentadosporesseprofissionalnessaação;eoscaminhosaserempercorridos,emproldaeducaçãod

equalidadeparatodos.Apreocupaçãoemestudaroassunto,estárelacionadacomasdificuldadesenfre

ntadaspeloprofessordoensinoregularnoatendimentoaodiscentecomdeficiênciasemquelhesejamf

ornecidossubsídiosnecessáriosaotrabalhopedagógico.

Considerandoqueentreasfunçõesdocoordenadorpedagógicoestáadefornecersubsídiost

eóricosepráticosparaoprofessor,demodoqueelepossadesenvolveraçõesvoltadasparaarealização
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deumtrabalhocompetenteeresponsável,consideramosqueumtrabalhocapazdeanalisararealfunçã

odocoordenadorpedagógiconaoperacionalizaçãodaeducaçãoinclusivavaitrazerrespostasparainú

merasdúvidasqueaindafuncionamcomopontosderesistênciaaotrabalhoinclusivo.

Estacoordenaçãonecessitaterconhecimentosobre:aeducaçãoinclusiva,odiscenteincluso

esuanecessidade,ecomoaescolapoderácontribuirparaoseudesenvolvimento,paraassim,conduzir

oprofessoraumaaçãoinclusiva.

Comasdúvidaselucidadasserápossívelestabelecermetascapazesdefacilitaraimplantaçã

odoprocessodeinclusãoemnossasescolas,buscandoassim,auxiliarpositivamentenodesenvolvime

ntodotrabalhodacoordenaçãopedagógica,doprofessoreprincipalmentenaeducaçãodosdiscentesd

eficientes.

Estapesquisaé decunhobibliográfico(GIL,2002)e temcomoobjetivos:

(1) Identificarcomoaaçãodacoordenaçãopedagógicapodeserdesenvolvidanaperspectiv

adaeducaçãoInclusiva;

(2) Conhecerospossíveisdesafiosenfrentadospelocoordenadorpedagógicoparaodesenv

olvimentodotrabalho,emproldaeducaçãoparatodos

(3) Apontaraçõesquepossamcontribuirparaotrabalhodocoordenadorpedagógico.

No primeiro tópico intitulado “O Coordenador Pedagógico e a Educação Inclusiva”,

buscamos enfatizar a importância da ação deste profissional para o desenvolvimento da

educação inclusiva. O segundo tópico, “O Coordenador Pedagógico e o Professor: ações

conjuntas para contemplar às diferenças”, enfatizamos a relevância da articulação entre os

mesmos para o atendimento das diferenças, e no tópico “A

Formaçãocontinuadaeapráticadocoordenadorpedagógicoaspectosimprescindíveisàeducaçãoinc

lusiva”, apontamos a necessidade da promoção da formação continuada para a prática tanto

do coordenador pedagógico como para todos os autores do processo educacional.

OCOORDENADORPEDAGÓGICOEAEDUCAÇÃOINCLUSIVA

Aoiniciarumtrabalhoqueenfatizeorespeitoàspotencialidadeseespecificidadesdentrodoc

ontextoescolar,énecessárioquetodososprofissionaispassempormomentosdereflexãosobreaimpo

rtânciadeseupapelnavidadecadaestudante,tentandoassim,sensibilizá-

losparaaquestãodoatendimentobaseadonaigualdadededireitoserespeitoàsdiferenças,nãopodend

oserconfundidocomapiedadeoucaridade.
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Nesseenfoque,cabeaogestorescolarjuntamentecomocoordenadorpedagógico,buscare

malternativasquepossamfazercomqueaequipeescolarestejarealmentedispostaepreparadaparaco

ntribuirparaoprocessoinclusivo.Aequipeescolarcomestaconcepçãopassaatravésdesuasações,ex

emplospositivos,quecontribuirãoparaarelaçãoderespeitomútuoentreosalunos,podendotambéma

lcançaroscontextosfamiliares.

Odesenvolvimentodotrabalhoconjuntoentregestorescolarecoordenadorpedagógicoéfu

ndamentalparaqueaequipesejacoesaeousadaparaaceitarosdesafios,partilhandoossucessoseobstá

culosparaassim,atingiremseusobjetivos.Nodesdobramentodestetextonosreportaremosparaaaçã

odocoordenadorpedagógico,maselucidamosquetodososprofissionaisquefazempartedosistemad

eensinotêmasuaimportâncianessecenário,ondeaevoluçãodoserhumanoemtodosossentidoséalme

jada.

OCoordenadorpedagógicoalémdeexercergranderelevânciaparaodesenvolvimentodasa

tividadesescolaresdeveseroprincipalarticuladordoprocessodeensinoeaprendizagem,dapráticado

professoredaevoluçãogeraldodiscente.Essafunçãodearticuladorremeteàcoordenaçãopedagógic

aestaremconstantesintoniacomtodososacontecimentosdaescola,dassituaçõesescolaresdosaluno

sedaaçãodoprofessor,dessaforma,podemosperceberaamplitudeeresponsabilidadedeseupapel.G

eglio(2011,p.116),fazaseguinteafirmaçãosobreaaçãodoCP1:“[...]seuenvolvimentocomosproble

mas,oumelhor,comarotinadaescolaatingeumamagnitudeeumaprofundidadequeextrapolamoâm

bitodesuaaçãoprofissional. ”

Eparasercapazdeatendertodasasnecessidadesdarotinaescolarsemperderofocodesuafun

ção,esseprofissionalprecisaestabelecerprioridadesatravésdeumplanodeação,quedeacordocomA

lves(2008,p.100)esseplano,“[...]temporfinalidadeaanálise,acrítica,aapreensãoeatransformação

dasações,apartirdacentralidadeassumidapelalinguagemnaformaçãodosenvolvidos.

”Namedidaemqueocoordenadorpedagógicoconsegueprojetarsuaação,colocandoateoriaeaprátic

acomoaspectosquedirecionemeredirecionemseuagir,omesmopoderávisualizaroscaminhosquep

recisapercorrerparaalcançarsuasmetas,semseperdernassituaçõesescolares,quenãoobjetivemofa

zerpedagógico.Éimportanteressaltarqueasaçõesdesseplanoprecisamestarbaseadasnasaçõeselen

cadasnoprojetopolíticopedagógico,paraqueosobjetivosestejamnamesmadireçãoequeosesforços

,paraaconcretizaçãodosmesmos,sejamcoletivos.

Noprocessodeinclusãoescolaraaçãodocoordenadorpedagógicodevesercompreendidac

omoumadasmaneirasdegarantirqueaeducaçãosejaalcançadaportodosqueadentraremosespaçosd

assalasdeaula,trabalhandoparaqueasegregaçãoeaexclusãosejamenfrentadaseeliminadas,dandoa

1A abreviatura se refere a coordenador pedagógico.
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ssim,espaçoparaainteraçãodasdiferenças.Essaafirmaçãoéplausível,devidoopoderdearticulaçãod

esseprofissionaljuntoatodososprofissionaisdainstituiçãodeensinoaqualdesempenhasuafunção,a

oseuenvolvimentocomospaisdosalunosepelasuarelaçãocomosprópriosdiscentes.ParaSouza(201

0,p.95),ocoordenadorpedagógico“[...]éaquelequeorganiza,orientaeharmonizaotrabalhodeumgr

upo,porintermédiodedeterminadosmétodos,deacordocomosistemaoucontextoemqueseinsere.

”Podemosverificarquediantedessascapacidadesdeorganização,orientaçãoeharmonizaçãodoCP,

aeducaçãoinclusivaéinerenteasuaprática,cabendoaomesmo,refletireagirjuntamentecomseuspar

ceirosamelhorformadepromovê-laevivenciá-lanocontextoescolar.

OCOORDENADORPEDAGÓGICOEOPROFESSOR:AÇÕESCONJUNTASPARACO

NTEMPLARÀSDIFERENÇAS

Souza(2010)trazcontribuiçõesparaarelaçãodocoordenadorpedagógicoeoprofessornate

máticadaeducaçãoparaoatendimentoàsdiferenças,nosconduzindoarefletirsobreaspercepçõesque

ocoordenadortemouprecisaterdoprofessoraoqualcoordena,adentrandoassim,emconcepçõesdecr

ençasevaloresindividuais.

Cadaprofessoréúnico,comexperiênciassuigeneris,comcrençasevaloresqueoconstitue
m,eécomessaidentidadequedesenvolverásuaaçãopedagógica.Odesafiodocoordenador
pedagógicoédimensionaramudançanecessáriapara,aoterclarosseusobjetivos,poderava
liarseutrabalhoereplanejarseucaminhocomogrupo.Conhecerasidentidadesemrelação,
pormeiodeobservaçõesdediversasatividades,seuregistroereflexãopareceserumcaminh
opromissor.(SOUZA,2010,p.99).

Abuscadeconheceroprofessorcomoqualocoordenadorpedagógicoarticula,planejaeaval

iasituaçõesdodesenvolvimentodosdiscentes,éimportante,paraadinamizaçãoeefetivaçãodotrabal

hopedagógico.Esseconhecerpoderádaraocoordenadorcaminhosnecessáriosparafazercomqueodi

scentesepercebatambémcomosujeitodeação,àmedidaquesesintarespeitadoevalorizadoemsuases

pecificidades.Ésalutarapresençadocoordenadorpedagógico,juntoàaçãodoprofessornasaladeaula

eemoutrosambientes,comotambémaocorrênciadesituaçõesquecontribuamparaqueesseprofessor

sesocialize,interaja,sesintaparticipantedaequipe,seexpresseequeprincipalmentenãosesintasozin

hodiantedasdificuldadesencontradasnasaladeaula.

Arelaçãodereciprocidadeentreessesprofissionaisdeveserestimuladaacadadiaatravésdo

diálogo,trocadeexperiências,confiançaeaprendizagem,nãodeixandoquearotinadetrabalhoeoscas

osemergenciaisinterfiramnobomdesenvolvimentodessaparceria.Sendoassim,énecessárioqueum

bomplanejamentodasformaçõescontinuadasedasreuniõespedagógicassejarealizado,criandoassi



6

m,espaçosparaqueasdúvidassejamcolocadas,aspossíveissoluçõesdirecionadaseprincipalmenteq

ueocorraacomunicaçãodetodososacontecimentosdaescola,evitandodessaformaadescomunicaçã

oqueàsvezessetornaopivôdedesencontrosdeinformaçõeseações.

Nomomentodoingressonocontextoescolardeumdiscentedeficiente,écomumouvirmoso

sprofessoresfalarem,quenãoconseguemsepercebercomoopossívelcondutordoprocessodeaprend

izagemdessediscente,masmesmocomsuasdúvidaserenúncias,aceitanãoodesafio,masporhierarq

uiapermiteaentradadodiscenteemsuaturma.Édifícilouaparentementefácilpensarmoscomoseráav

idaprofissionaldesseprofessoreavidaescolardoaluno.

Apesardasaçõesgovernamentaisqueprimamporumaeducaçãodequalidadeeinclusivadis

poníveisaossistemasdeensino,essasituaçãoaindaévivenciadaemnossasescolas.Oprofessormuita

svezesaleganãoestarpreparadoparaoatendimento,masotempovaipassandoeessapreparaçãonãoac

onteceeconsequentementeasegregaçãoeaexclusãoocorrem.

Quaisosempecilhosqueacontecemnaescolaparaquenãoocorraessapreparação?Equalaa

çãodacoordenaçãopedagógicafrenteanecessidadedoprofessoreadoaluno?Évisívelquediversasaç

õesdevemserdesenvolvidas,mas,oprimeiropassodeveráseraaceitaçãotantodoprofessorcomodeto

dososoutrosprofissionaisdaescola,emquereremfazerainclusãonaeducação.ParaMantoan(2011,p

.80),essefazer“[...]Depende,contudo,deumadisponibilidadeinternaparaenfrentarasinovaçõesees

sacondiçãonãoécomumaosprofessoresemgeral.

”Todavia,cabeaequipepedagógicadaescolabuscarincessantementeegradativamenteessadisposiç

ãointerna,poisosalunosprecisamnãosóestarnaescola,masprincipalmentesesentiremaceitoseinclu

ídos.

Oenfrentamentoàsinovaçõesdapráticapedagógica,dosrecursosaseremdisponibilizados,

dametodologiaaserempregadaedaavaliaçãoqueaeducaçãoinclusivanecessitaparasuaefetivação,r

evelamasmudançasquevêmocorrendoemnossasociedade,efugirdessarealidadeéutopia.Énítidota

mbém,compreendermosquenãosemudadeestratégiasdeensinoedevisõesdeaprendizagememtem

pomínimo,maséimportanteabuscademelhoriasnofazerpedagógicoeparaisso,oprofessorprecisare

ceberapoio.

Mantoan(2011)fazaseguinteafirmaçãosobreaimportânciadesseapoio:

Essaajudadevevirdeoutroscolegasmaisexperientesemesmodepessoasquecompõemogr
upodetrabalhopedagógicodasescolas:diretor,especialistas,masaorientaçãodosuporteté
cnicodeverácairsobreassituaçõespráticasdeensinoapontadaspeloprofessoreconsistirád
ediscussõesedequestionamentossobresuaatuaçãoemsaladeaula,semprebuscandodimin
uirasinquietaçõeseacalmaroprofessor,paraqueelenãopercaasreaisproporçõesdocasoqu
eestásendoanalisado.(MANTOAN,2011,p.82-83).



7

Asrelaçõesdetrocadeexperiências,dasdúvidasebuscassãoaspectosquepodemnortearotr

abalhodoprofessornamelhoriadesuaaçãopedagógica,fazendocomqueomesmopossaatravésdesu

afala,davisãodooutrosobreoseutrabalhoedosuportetécnicopedagógicoaserdirecionadopelocoor

denadorpedagógico,sesentirestimuladoasedisponibilizarparaodesafiodapromoçãodoatendiment

oàsdiferenças,pautadonosprincípiosdaspotencialidadeseespecificidadesdecadaaluno.

AFORMAÇÃOCONTINUADAEAPRÁTICADOCOORDENADORPEDAGÓGICO:AS

PECTOSIMPRESCINDÍVEISÀEDUCAÇÃOINCLUSIVA

Podemosdiantedoexposto,verificarqueaescolaéumespaçodemudanças.Eporserassim,r

equerdecadaprofissionalqueacompõe,aretomadadesuasconcepçõeseações.Aformaçãocontinua

dadentrodesseespaçoescolardeveservistacomoumdosmeiosdeasseguraraofertadoatendimentoàs

necessidadeseespecificidadesdecadadiscente,porisso,precisaestarelencadaesustentadanapropos

tapedagógicadaescola.

Normalmente,nosestabelecimentosdeensinoaformaçãocontinuadaédirecionadasoment

eaosprofessores,devidoestesestaremdiariamenteediretamenteemcontatoeemrelaçãocomosaluno

s,sentindoasnecessidades,osavançoseoscomportamentos.Noentanto,érelevanteaexpansãodesse

sestudosparatodososprofissionaisdaescola,inclusiveaocoordenadorpedagógicoqueaoexecutarsu

aaçãoprecisaterclarezadeseusobjetivoseconhecimentodotrabalhoaserdesenvolvidoeparaisso,av

alorizaçãodesuaformaçãocontinuadadeveacontecer.Comotodaprofissão,asuaexigeestudo,pesqu

isaereflexão,alémdesituaçõesquepossamestimularaspectoscomo:suaautoestima,confiança,amor

aoqueexecutaesensibilidadeparasentir,percebereajudarooutro,quepodeseroaluno,oprofessorouo

utrapessoadesuacomunidadeescolar.

Garrido(2009),referindo-

seàformaçãocontinuadacomomeiodequalificaçãoparaoprofessor,percebetambémanecessidaded

eseinvestirnaformaçãodocoordenadorpedagógico(denominadopelaautoracomoprofessor-

coordenador)efazaseguinterecomendação:

[...]Paratanto,éprecisoqueele,figuraisoladaemsuaunidadeescolar,tenhatambémumesp
açocoletivoeformador,análogoaoHTPC2,noqualpossaapresentarasdificuldadesinerent
esàsuanovafunção,partilharangústias,refletirsobresuapráticacomocoordenador,trocar
experiências...crescerprofissionalmente,parapoderexercerdeformaplenasuafunçãofor
madoraepromotoradoprojetopedagógico.(GARRIDO,2009,p.11).

2HTPC: Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo.
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Atravésdaexistênciadessaformaçãocontinuada,ocoordenadorpedagógicopoderáagirde

formamaisseguraesignificativa,refletindoassim,notrabalhodoprofessoredoaluno,comotambém,

naorganizaçãoeexecuçãodoseuplanodeação,evitandocomojáfoimencionado,deixarseuagirrestri

toàsnecessidadesemergenciaisdocotidianoescolarqueocorremdevidoseresteolocaldeantagonis

mos.

Souza(2010)concebeaescolacomoespaçodeconstantecontradiçãoecomplexidade,

“Pensandonaescolacomoespaçoorganizado,comgruposdistintos,programaserotinas,nãoépossív

elconcebê-lasemantagonismo,osquaisgeramconflitospermanentes.

”(SOUZA,2010,p.96).Nesseprisma,asaçõesdapropostapedagógicaprecisamabarcaressarealidad

edescritapelaautora,ondeapropostadeatendimentosejacapazdepenetrarosconflitosfazendocomq

ueosmesmosnãosejamobstáculos,massimformasdepromoçãodorespeitoàsigualdadesedasdifere

nças,ondeasinformaçõessejamtransformadasemconhecimentoeasexperiênciasemaprendizagens

.

InseridosnessecontextoenosprincípiosdaEducaçãoInclusiva,Aguiar(2010),ao

visualizaraescolatambémcomooespaçodegruposepessoasdiferentes,percebenaaçãodocoordena

dorpedagógicoanecessidadedoplanejamentoespecíficoparaosucessoescolardoalunocomnecessi

dadeeducacionalespecial,matriculadonoestabelecimentodeensino.

[...]acadamatrículadeumnovoalunocomdeficiência,faz-
senecessárioumplanejamentovisandoaadequarcadasituação,oquepassaporconteúdo,m
etodologia,recursosdidáticos,avaliação,atéomomentodesocializaçãodestealunocomos
demaisintegrantesdaescola.(AGUIAR,2010,p.144).

Partindodesseprincípioaentradaepermanênciadodiscentenosistemadeensino,ocorrerád

eformamaisrespeitosaesignificativa.Essaéumaaçãodecompetênciadacoordenaçãopedagógica,c

onstruídaemconjuntocomoprofessorquereceberáodiscenteecompartilhadacomtodososinseridos

noprocesso,inclusivamentecomospaiseoufamiliares.

Écomumesalutaraparceriaentreaescolaeafamília,baseadanotrabalhocompartilhado,dec

onfiançaecredibilidade,ondeodesenvolvimentointegraldaaprendizagemdosalunoséreveladoco

moumdosobjetivosprincipaisdeambasaspartes.Considerandoafamíliadodiscenteincluso,essapar

ceriadeveocorrernormalmenteedeveprimarpelomesmoobjetivo,aaprendizagem.

Aparticipaçãodospaisdodiscenteinclusopode:contribuirparaoatendimentodoaluno,nos

entidodefornecerinformaçõesimportantesparaaconstruçãodoplanejamentoindividualizado;prop

iciaroconhecimentosobreapropostainclusivadaescolaedanecessidadedeparticipaçãodosmesmos

nareconstruçãodessaproposta,eprincipalmenteperceberascapacidadesdoseufilho,quenocontext

ofamiliar,podemnãoserobservadas.Serra(2008,p.38),evidenciaque“[...]Afamíliapossuiumpapel
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decisivonosucessodainclusão.

”Nessesentido,aescoladeveelencaraçõesquecontribuamcomaparticipaçãoativadafamílianaprop

ostapedagógicaenoenfrentamentodosobstáculosaseremvencidos.Eocoordenadorpedagógico,no

vamente,ésolicitadoaseroarticuladordessaaproximaçãoeagirdafamíliaemproldaeducaçãodeseus

filhos,nãopodendocarregarisoladamenteessamissãoeabuscadeparceriassefaznecessária.

Paraarealizaçãodasaçõesinclusivasnaescola,deveserpercebidacomoumanecessidade,a

buscadeparceirosquecomunguemdosmesmosobjetivosequepossamcontribuirdeacordocomsuas

especificidades,paraaresoluçãoouminimizaçãodassituaçõesquerepercutemnegativamentenopro

cessodeensinoeaprendizagemdosalunos.Aguiar(2010,p.144)alertaque“éimprescindíveloapoiod

ediferentesprofissionaisqueauxiliemasmúltiplastarefasqueaescolaexerceatualmente,umavezqu

eestainstituiçãoestácadavezmaisdinâmicaecomplexa.

”Asredesdeapoiopodemsercompostaspordiferentesespecialistasquepossamatenderasespecificid

adesdosdiscentes,paraisso,éimportanteaparceriaentreasecretariadeeducação,saúdeedeassistênci

asocial.

Fazerinclusãorequerparcerias,planejamento,estudoeprincipalmenteaceitação,aspectos

inerentesaocoordenadorpedagógicoquenãopodeservistocomoogranderesponsávelpelaeducação

inclusiva,mas,comoumdosprincipaisarticuladoresnoespaçoescolardapromoçãodeaprendizagen

sdesabereseinteraçõessociais.Osdesafiosdesuafunçãosãoinúmeros,todavia,asuaaçãoprecisaaco

mpanhar,avaliareelucidarcaminhospedagógicosquetornemaartedeeducaredeaprendercadavezm

aisprazerosaeinclusiva.

CONSIDERAÇÕESFINAIS

Asociedadeéformadaporpessoasdiferentesqueseconstituempordiferenciadasformasdes

er,pensareagir.Ocomportamentomanifestadodecadaindivíduorefleteacultura,osvaloreséticos,ac

lassesocialaquepertence,aeducaçãoformaleinformalrecebida.Aoproporareflexãosobreainclusão

,precisamoscompreenderquenormalmentejáconvivemosunscomosoutrosequecadaumtemumjeit

odiferentedeser,ouseja,pormaisqueexistahomogeneidadenasrelaçõessociaisaquestãodaheteroge

neidadesedestaca,evidenciandoqueasdiferençasexistemparanosaproximar,noscompletar,enfim,

queessaéariquezaquetemos:somosdiferentes.

Ainclusãoescolarrequeratitude,ousadiaecredibilidadedetodososautoresdosistemadeen

sino.Atitudeinclusivaparareceberoalunonaescola,nasaladeaulafazendocomqueomesmosesintap

ercebido;ousadiaparabuscarrecursos,metodologias,adaptaçõesquepossamcontribuircomoensin

oeaaprendizagemdessealunoecrernaspotencialidadesehabilidadesquecadasertemdentrodesi,equ
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eàsvezes,sóestáàesperadeoportunidades.Acreditarqueainclusãopodeservivenciadanaeducaçãoé

umanecessidadeconstantequedevemosalimentar,paraqueaexclusãoeasegregaçãonãocontinuem

acolocaràsmargensdasociedade,cidadãosquesecomunicam,porémnãoouvem,falamporémnãoen

xergam,temnecessidadefísica,dificuldadeeminteragiredeseconcentrar,ououtrasespecificidades.

Oestudoteóricoevidenciouadinâmicadotrabalhodocoordenadorpedagógico,ancoradan

oenvolvimentocomasatividadespedagógicas,burocráticaseemergênciasdocotidiano,oquedesenc

adeiaumacúmulodeserviço,fazendocomqueaspectosimportantescomoapartepedagógicanãoseja

direcionadacomoprecisaser.Eparasedesvencilhardessesobstáculosésugeridoaconstruçãodoplan

odeaçãodasatividadesaseremexecutadasporesteprofissional.EsseplanejarabreespaçoparaqueoC

Prevejaasnecessidadesdeseusprofessorescomotambémdosalunosepossasemobilizarparajuntoco

mogestorescolareaequipeemgeralrealizarumplanejamentomaior,queéoProjetoPolíticoPedagógi

co.

ApartirdomomentoqueoCPatendeàsnecessidadeseducativasimbuídasnoProjetoPolític

oPedagógico,omesmoconsegueorientar,articularemediarapráticadoprofessor,conhecersuasdúvi

daseseusreceios,comotambémterconhecimentodascompetências/habilidades,necessidades/difi

culdadesdoseducandos,aspectosquenortearãooplanejamentoindividualizadododiscente.Paraaef

etivaçãodoatendimentoinclusivo,essesaberéoprimeiropassoparaquenovasdecisõesparaocurrícul

o,avaliação,metodologia,recursoseparceriassejamacionadasecaminhosredirecionados.Vejamos

queessareflexãonãosóéválidaparaosdiscentesinclusoscomoparatodososinseridos,nessesentido,a

girnaperspectivadainclusãoétrabalharparaaqualidadedaaprendizagemdetodos.

Oprofissionaldaeducação,especificamenteocoordenadorpedagógicoaoiniciarsuatrajet

óriadetrabalho,tendeaseafastardabuscaporestudosquefortifiquemasuaprática.Otempoficarestrit

oaotrabalho,porémtodapráticanecessitadeteoria,eaeducaçãoéumaciênciasocialqueacompanhaa

smudançasocorridasnasociedade,porisso,todosquefazemaeducação,precisamconheceressasmu

danças,paraassim,teceremsuaspercepçõeseverificaremdequeformaamesmapoderáserexplorada

e/oudesenvolvidanoespaçoescolar.Omovimentoinclusivoveiodasnecessidadessociaisadentrand

oaescolaparanãosersóexplorado,masprincipalmentedesenvolvido.Osentimentodedesqualificaç

ãodoprofessoremmuitoscasoséomesmodocoordenadorpedagógico,quenãoconsegueorientaroed

ucador,paraisso,éprioritáriaabuscaporessaqualificação,atravésdeformaçõespermanentesquedee

mbaseaoserviçodesseprofissional,poisassimcomoodocente,ocoordenadoretodososmembrosdai

nstituiçãodeensinoprecisamestudar,refletir,experienciareconstruirapráticacombaseemumasigni

ficativateoria.

Aaçãodocoordenadorpedagógicoinclusivopermeiaaoperacionalizaçãodoseuplanodeaç

ão,daformaçãocontinuada,doarticular,mediareavaliardassituaçõesdeensinoeaprendizagem,dare
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laçãodomesmocomoprofessor,comosalunoseseusresponsáveisedoseuenvolvimentoedireciona

mentoàcomunidadeescolar.Osdesafiosparaexercersuafunçãonessaótica,estãorelacionados:aose

udistanciamentodasaçõespedagógicas,quandoindiretamente,buscadarcontadetodasasfunçõesdo

smembrosdaescola;aoensinotradicionalembrionadonosistemadeensinoenapráticadosprofessore

s;adificuldadedaescolaconhecerebuscarrecursosfinanceiros,projetos,materiaispedagógicoseout

ros,juntoàsinstituiçõespúblicascomo:SecretariasMunicipaisdeEducação,SecretariadeEducação

EspecialeMinistériodaEducação.Acompreensãodequeaescolaprecisadeparcerias,deumapropost

apedagógicaconstruídaevivificadaporseusmembrosedequeocoordenadorpedagógiconecessitare

fletirsobresuarealfunção,otimizandooseuplanodeaçãoefortificandosuarelaçãocomoprofessor,p

odemsinalizarpossíveissoluçõesouformasdeminimizarosdesafiosapontados.
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